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MINISTRO DIZ QUE LICENÇA DO LINHÃO DE TUCURUÍ DEVE 

SAIR EM JUNHO 

 Capa Política 

 Publicado em 28 de maio de 2019 

 

 

 

 
A linha de transmissão vai integrar Roraima ao Sistema Interligado Nacional (SIN) – Foto: Agência Brasil 

 

O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, disse nesta terça-feira, 28, que a licença 
de instalação do Linhão Manaus-Boa Vista deve sair no final deste semestre. “Acredito que 
no final deste semestre nós tenhamos a licença de instalação”, disse após participar da 
abertura da Energy Week, evento sobre energias renováveis. 
 
A linha de transmissão vai integrar Roraima ao Sistema Interligado Nacional (SIN). O estado é 
o único que não está ligado ao sistema que distribui energia para todo o país e, desde 2001, é 
abastecido por termelétricas da Venezuela. O linhão vai ligar a capital Boa Vista a Manaus 
(AM). 
 
Licitado em 2011, o projeto do linhão ainda está em processo de licenciamento ambiental, 
em razão de um impasse envolvendo os índios waimiri-atroari, que habitam na região. O 
motivo é o traçado previsto para o linhão, que dos 721 quilômetros da malha, cerca de 123 
quilômetros passam dentro da Terra Indígena Waimiri-Atroari. 
 

VEICÚLO DE COMUNICAÇÃO CIDADE EDITORIA DATA 
 

Site Roraima em Foco 

(https://roraimaemfoco.com) 

 
Boa Vista Variedades 

 
27/05/2019 

 

https://roraimaemfoco.com/capa/
https://roraimaemfoco.com/politica/
https://roraimaemfoco.com/


 
Bento Albuquerque disse que os documentos referentes às licenças devem ser protocolados 
até a próxima sexta-feira (31), e que o governo conseguiu resolver o impasse em relação aos 
waimiri-atroari. “Está tudo certo com as comunidades indígenas”, enfatizou. 
 
Defesa nacional 
 
Em fevereiro, o governo enquadrou o linhão de transmissão Manaus-Boa Vista como um 
empreendimento de infraestrutura de interesse da política de defesa nacional, em uma 
tentativa de agilizar o projeto. 
 
A obra é de responsabilidade da concessionária Transnorte Energia, formada pela estatal 
Eletronorte e a empresa Alupar, que ganhou a concessão do linhão. A perspectiva do 
governo é que, uma vez iniciadas, as obras sejam concluídas em três anos. Durante esse 
período, Roraima continuará recebendo energia da Venezuela e de usinas termelétricas. 

 

Daniel Mello/Agência Brasil 
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RORAIMA ENERGIA ALEGA QUE “APAGÕES” ESTÃO 

LIGADOS A AUMENTO NO CONSUMO 

 

 Capa Política 

 Publicado em 28 de maio de 2019 

 
Diretor da empresa afirmou que a única solução definitiva para o problema é a construção do Linhão de Tucuruí 

– Foto: Alex Paiva 

A Roraima Energia, empresa responsável pela distribuição de energia elétrica no Estado, 
afirmou que o aumento na conta de energia dos roraimenses e os constantes blecautes são 
resultado do aumento no consumo e da interrupção no fornecimento pela Venezuela. O 
esclarecimento foi dado durante audiência pública realizada na manhã desta terça-feira, 28, 
na Assembleia Legislativa. 

O diretor técnico da empresa, Rodrigo Moreira, afirmou que a solução definitiva é a 
construção do Linhão de Tucuruí, por meio do qual o Estado passará a integrar o Sistema 
Interligado Nacional. “Nós estamos na expectativa que essa obra realmente inicie ainda este 
ano. Essa será a solução definitiva para Roraima.” 

O representante da Roraima Energia explicou que até o último dia 7 de março, a energia 
transmitida da Venezuela por meio do Linhão de Guri era a principal fonte do Estado, que 
atualmente é atendido exclusivamente por usinas termelétricas. Elas consomem 1 milhão de 
litros de óleo diesel por dia e produzem uma média de 216 megawatts enquanto o consumo 
atinge picos de até 230 megawatts. 
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A empresa já havia informado, em resposta a questionamentos do Procon Assembleia, que 
devido às altas temperaturas registradas no período seco, o consumidor acaba usando mais 
os equipamentos como geladeira, freezers, câmaras frias e condicionadores de ar. No 
entanto, o representante da empresa não soube explicar o porquê de os apagões 
continuarem mesmo com a chegada do período chuvoso. 

“Nosso corpo técnico está avaliando exatamente isso. Por que não é um período quente e 
não há sobrecarga no sistema e estão ocorrendo as quedas. Nós contratamos um especialista 
que vem de fora e está chegando hoje em Boa Vista pra gente conseguir sentar e avaliar 
tecnicamente o que está tirando a usina principal, que é a de Monte Cristo, e aí causa 
blecaute em todo o sistema”, disse o diretor. 

Conta alta 

Segundo a empresa, o cálculo das tarifas de energia é estabelecido pela Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica), órgão regulador do setor elétrico. Após o encerramento da 
audiência, o diretor afirmou que a empresa tentará diminuir os preços das contas de energia. 
“Faremos uma força tarefa para entender o que Aneel considerou para a tarifa, e ver o que 
poderá ser feito para diminuir tributos e encargos. 

Problema Antigo 

A diretora do Procon Assembleia, Eumária Aguiar, relembrou que a discussão da questão 
energética no Estado é antiga. Segundo ela, antes da interligação com o Linhão de Guri, eram 
apenas a termoelétricas que abasteciam o Estado. Ela afirma que à época, a ligação trouxe 
esperança de uma energia confiável e de qualidade com o propósito de trazer investidores 
para o Estado. 

Ela pontuou que se discute agora praticamente o mesmo problema de 18 anos atrás, com a 
diferença de que agora a proposta é interligar o Roraima com o Sistema Nacional por meio 
do Linhão de Tucuruí. “Esse não é um problema novo, nós precisamos de solução,” finalizou. 

Parlamento 

O presidente do Parlamento Amazônico, deputado estadual do Maranhão, Wellington do 
Curso, afirmou que levará a questão energética do Estado para ser discutida em âmbito 
nacional. Segundo ele, no próximo mês a questão será abordada em reunião do Parlamento 
Amazônico em Manaus. “Roraima não está sozinha, precisamos tirar o Estado do 
isolamento.” 

 
Bárbara Araújo 
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Economia 
28/05 às 09h45  

 

Disputa sobre como Sistema S deve administrar 
recursos racha governo 

 

A reviravolta no comando da CNI (Confederação Nacional da Indústria) com o retorno 

de Robson Andrade, que estava afastado depois de ter sido preso por supostas 

irregularidades em sua gestão, gerou um racha no governo federal em torno do 

desfecho para o Sistema S. 

O governo queria trocar a direção da CNI como forma de conquistar maioria com as 

demais entidades para aprovar as mudanças que pretende fazer na forma como as 

entidades administram os recursos. 

Hoje, três grupos divergem sobre o plano. Uma ala mais radical, alinhada com a Casa 

Civil, tenta tirar o secretário da Sepec (Secretaria de Produtividade, Emprego e 

Competitividade), Carlos da Costa, das negociações. 

Para isso, quer a edição de uma medida provisória que dará a "facada" nas verbas que 

abastecem as entidades. 

Há duas semanas, a MP quase foi editada e terminou abortada pelo presidente Jair 

Bolsonaro, que, segundo assessores do Planalto, recebeu uma ligação de Eduardo 

Eugênio Gouvêa Vieira, presidente do conselho nacional do Sesi. 

Vieira fora surpreendido ao saber que "alguém" tinha levado a MP para a Casa Civil -e 

que o texto seria assinado por Bolsonaro. 
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A MP não passou pelo sistema eletrônico do governo; chegou em mãos à Casa Civil. 

Para seus defensores, é uma forma de pressionar o Sistema S a se engajar no 

financiamento de programas do governo em troca de sofrerem um corte de 30% nas 

contribuições das empresas que abastecem o caixa das entidades. 

Quem não se enquadrar terá cortes de até 50%. 

A Sepec tenta evitar ao máximo esse cenário porque as entidades afirmam que, para 

isso, seria preciso mexer na lei que criou as regras do Sistema S. Além disso, poderiam 

ir à Justiça, paralisando todo o processo. 

Por isso, Carlos da Costa busca uma negociação com as entidades. Sua equipe acredita 

que, do jeito que está a maré para Jair Bolsonaro, seria possível que o Congresso 

terminasse por elevar as alíquotas do Sistema S, ao invés de aprovar os cortes. 

O acordo que as entidades negociam com a secretaria prevê a assinatura de um 

contrato de gestão em que elas aceitam utilizar os recursos que hoje saem da folha de 

pagamento das empresas para financiar um cardápio de programas de governo. 

O contrato definirá regras de eficiência na aplicação desses recursos nos projetos 

selecionados pelas entidades. Uma das ideias é definir como meta de eficiência o total 

de alu- nos empregados após concluírem cursos de capacitação. 

Caso as metas não sejam atingidas, haveria corte de recursos no ano seguinte como 

sanção. As entidades concordam com os termos dos contratos, mas recusam as sanções. 

Dizem que qualquer previsão de corte de verbas teria de passar pelo Congresso. 

Nos bastidores, as principais entidades -particularmente CNI e Sebrae- se articulam em 

torno de um plano B a ser apresentado aos congressistas caso o assunto seja enviado 

para lá. 

A proposta em avaliação é ampliar o Sistema S, incluindo entidades da agricultura e do 

setor de serviços. Somando-se à CNI e CNC (Confederação Nacional do Comércio), essa 

rede teria presença em praticamente todo o território nacional. 

Com esse plano, tentariam convencer o governo a impor cortes de verbas entre 10% e 

20%, destinando recursos primordialmente para educação. Esse sistema único de 

escolas do Sistema S funcionaria como rede paralela à do governo. 



 

Elas preveem uma transição de quatro anos para a implementação das novas regras. 

Segundo algumas lideranças das entidades, com um corte abrupto, a rede do Sesi 

quebraria no primeiro ano. 

Essa proposta, no entanto, não chegou à mesa da Sepec e, nesta semana, o racha em 

torno das propostas para a remodelagem do Sistema S ganhou um novo ator. 

Com interlocução direta com o ministro Paulo Guedes (Economia), o ministro da 

Cidadania, Osmar Terra, passou a aglutinar as entidades em torno de seu projeto. 

Terra quer concentrar os recursos do Sistema S e direcioná-los aos programas de sua 

pasta. A proposta, que já tinha sido apresentada em uma reunião há duas semanas, 

gerou uma discussão "acalorada", segundo participantes, entre o ministro e o secretário 

da Sepec, Carlos da Costa. 

Nesta sexta-feira (24), as principais entidades e o ministro Osmar Terra se reuniram 

com Carlos da Costa no gabinete do Ministério da Economia em São Paulo. Ainda não 

houve acordo. 

JULIO WIZIACK 

https://www.jb.com.br/economia/2019/05/1001852-disputa-sobre-como-sistema-s-deve-

administrar-recursos-racha-governo.html 
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Comércio dos países do G20 tem desempenho fraco, diz OCDE 

Exportações de membros do bloco aumentaram apenas 0,4% no primeiro trimestre, e as 

importações caíram 1,2%. Organização aponta impacto negativo da guerra comercial entre 

EUA e China. 

 

 

Da Redação 

anba@anba.com.br 

São Paulo – A Organização para a Cooperação e o Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

informou nesta terça-feira (28) que o comércio internacional de bens dos países do G20 teve 

desempenho fraco no primeiro trimestre. De acordo com relatório da instituição sediada em Paris, 

as exportações destes países aumentaram apenas 0,4% em relação ao último trimestre do ano 

passado, ao passo que as importações recuaram 1,2% na mesma comparação. 
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A entidade aponta impacto negativo da elevação de tarifas no comércio entre os Estados Unidos e 

a China, a chamada guerra comercial. Segundo o levantamento, as exportações do bloco caíram 

0,8% nos três primeiros meses de 2019 sobre o terceiro trimestre de 2018 – quando a primeira leva 

das taxas foi implementada – e as importações diminuíram 2,7%. 

Os números foram divulgados um mês antes da cúpula do G20, que vai ocorrer nos dias 28 e 29 de 

junho, em Osaka, no Japão. O bloco é formado pelas 19 maiores economias do mundo, mais a 

União Europeia. 

Segundo a OCDE, as importações dos Estados Unidos recuaram 1,9% no primeiro trimestre de 

2019, sendo que as importações norte-americanas de produtos da China caíram 12%, a maior 

queda já registrada. 

A disputa comercial entre os EUA e a China está afetando o comércio de outros países Asiáticos. 

No primeiro trimestre, diminuíram significativamente as exportações e importações da Indonésia, 

Japão e Coreia do Sul. 

De acordo com a organização, só o Reino Unido registrou forte alta em suas operações de 

comércio exterior entre os membros do G20. Houve um aumento de 6,2% nas exportações e de 5% 

nas importações no primeiro trimestre. O crescimento é creditado a um movimento de formação de 

estoques e a um aumento das atividades comerciais frente às incertezas do Brexit, como é chamada 

a saída do país da União Europeia, aprovada em plebiscito, mas ainda não implementada. 

A OCDE apontou também crescimento moderado das exportações da Austrália, México e da UE 

como um todo, e aumento significativo das importações na Turquia e na Rússia. 

No caso do Brasil, a organização aponta recuo de 6,4% tanto nas exportações como nas 

importações. A OCDE não divulgou dados da Arábia Saudita, único país árabe que integra o G20. 
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